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SANTA TERESA

Moradores vão à Justiça
para tentar salvar casarão
Ação tem objetivo de
impedir a demolição
do imóvel da família
Bassetti para
construção de uma
ponte na cidade

Nilo tardin
SANTA TERESA

A Associação de Moradores
do Centro de Santa Teresa
pretende entrar com uma

ação judicial para tentar impedir
que a prefeitura municipal derru-
be o casarão da família Bassetti pa-
ra construir uma ponte.

O argumento principal do grupo
é que a medida não vai favorecer a
retirada do trânsito de veículos
com cargas pesadas das ruas cen-
tenárias do município turístico da
região serrana capixaba.

“Ao contrário. Vai atrair mais
ainda os caminhões para o centro
da cidade, principalmente vindos
de Santa Maria de Jetibá. Além do
mais, a ponte não vai resolver o
problema do trânsito devido a ou-
tros gargalos”, afirmou a presiden-
te da Associação dos Moradores
do Centro de Santa Teresa, Maria
Bernadete Gatt, 65 anos.

O local foi escolhido pela prefei-
tura com o argumento de livrar o
centro dos congestionamentos. A
prefeitura acentua que o casarão
está em condições precárias e
cheio de rachaduras.

Já Maria Bernadete garante que
a associação não é contra que o

NILO TARDIN

CASARÃO BASSETTI está localizado no centro histórico da cidade. Prefeitura quer acabar com congestionamentos

prefeito Claumir Zamprogno de-
saproprie o casarão e indenize seu
p ro p r i e t á r i o.

“Ninguém é contra ele comprar
o casarão. Mas, demolir, não. Nós
comunicamos nossa preocupação
com o futuro do patrimônio histó-
rico ao Ministério Público. Um ad-
vogado voluntário está cuidando
do caso para acionar a Justiça.
Nossa luta é retirar os caminhões
do Centro. Isso não está sendo fei-
to”, disse Bernadete Gatt. Ela suge-

riu que, após a desapropriação do
casarão, o espaço seja transforma-
do no museu do imigrante italiano.

De acordo com o vereador Jorge
Natalli, a Câmara dos Vereadores
também não recebeu qualquer
projeto de lei referente ao casarão.

“Ainda não chegou nada no ex-
pediente. Quando entrar em pau-
ta, o primeiro passo é derrubar a
urgência, depois convocar uma
audiência pública”, disse Natalli.

A assessoria de imprensa da Se-

cretaria de Estado da Cultura infor-
mou que o Conselho de Cultura vai
se reunir hoje para debater a polêmi-
ca decisão da prefeitura de Santa Te-
resa de demolir o casarão, que fica no
meio de outros prédios centenários.

O Ministério Público, por meio
da Promotoria de Justiça de Santa
Teresa, também enviou ofício à
Defesa Civil do município para en-
caminhar cópia do laudo de visto-
ria feito no casarão, onde também
funciona uma loja de roupas.

Cachoeiro vota hoje
número em capacete
CAC H O E I R O

Motociclistas de Cachoeiro de
Itapemirim, Sul do Estado, pode-
rão ser obrigados a afixar o núme-
ro da placa de suas motos nos ca-
pacetes. O projeto de autoria do
vereador Brás Zagoto está previsto
para ser votado hoje e determina
multa de R$ 549 para quem des-
cumprir a medida.

O projeto, que tramita na Câma-
ra desde maio, voltou a ser debati-
do na semana passada após dois
motoqueiros invadirem a loja A
Mestiça, no bairro Guandu, e ma-
tarem a tiros o empresário Rober-
to Misse Júnior, de 54 anos.

“Se a lei estivesse em vigor, as câ-
meras iriam flagrar o número da
placa da moto nos capacetes e aju-
dariam a polícia. Hoje motoquei-
ros só atacam em dois. Matam, vão
embora e ninguém fica sabendo
quem são”, disse o vereador.

O presidente da Câmara, Júlio
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M OTO C I C L I STAS : número da placa

Ferrari, apoia a proposta e disse
que acredita que seja aprovada.

O Departamento Nacional de
Trânsito ressaltou que cabe so-
mente à União legislar sobre o
trânsito. Porém, em Manaus (AM),
uma lei semelhante já funciona
desde abril do ano passado.

Guarda- vidas
param mais
cedo devido
à insegurança
G UA R A PA R I

Os guarda-vidas de Guarapari
estão deixando seus postos de
trabalho mais cedo, por causa
da insegurança. A afirmação é
do gerente de salvamento marí-
timo do município, Edson Lay-
ber Mendes, 54 anos.

Segundo o gerente, cinco pro-
fissionais de salvamento deve-
riam estar em serviço no Posto 1
e outros dois no início da praia,
no momento em que Bruno Gil
Alcon, 16 anos, foi puxado pela
correnteza, na Praia do Morro, e
desapareceu, no sábado.

“Sempre quando o tempo es-
curece cedo e o frio agrava, aca-
ba prejudicando o condiciona-
mento físico dos guarda-vidas.
Quando eles veem que já não
tem mais ninguém na praia e es-
cureceu, eles ficam com medo
de serem assaltados e vão embo-
ra mais cedo. Foi o que aconte-
ceu no sábado”, disse Mendes.

Segundo os familiares do ado-
lescente, no momento em que
ele desapareceu, não havia ne-
nhum guarda-vidas na praia.

Bruno entrou com o irmão
Ugleisson Ferreira da Silva, 26,
na água, às 16h30, e eles foram
puxados pela correnteza.
Ugleisson conseguiu sair, mas
Bruno foi arrastado e sumiu. Ele
permanece desaparecido.

Ugleisson e a mãe, Lurdes
Ferreira, 51, estão em uma casa
alugada. A família pretendia
voltar no último domingo a Di-
vino Carangola (MG). “Não re-
cebemos apoio nenhum da pre-
feitura. Precisamos de ajuda”,
disse Ugleisson.

Por nota, a Prefeitura de Gua-
rapari informou que está averi-
guando o caso da falta de guar-
da-vidas. A prefeitura orientou
que os familiares procurem a
Secretaria Municipal de Assis-
tência e Cidadania para verifi-
car a possibilidades de auxílio.

A PM informou que desco-
nhece qualquer denúncia de as-
salto na área em que o adoles-
cente desapareceu e solicitou
que, em caso de assaltos ou si-
tuações suspeitas, a polícia seja
acionada pelo Ciodes-190.

Debate para retomar
obras de contorno
I TA P E M I R I M

A continuação das obras do con-
torno rodoviário que liga Itaoca,
distrito do município de Itapemi-
rim, no Sul do Estado, à ES-487 foi
debatida ontem em audiência pú-
blica, realizada pela Assembleia
Legislativa, na Câmara de Vereado-
res de Itapemirim. As obras estão
paralisadas desde outubro de 2014.

O prosseguimento das obras dessa
estrutura viária é fundamental para
a instalação do porto C-Port, que se-
rá instalado na região da Gamboa.
Empresários apontam que a cons-
trução do terminal depende apenas
da conclusão do contorno.

Participaram da audiência os
deputados Edson Magalhães e Ro-
drigo Coelho, presidente e mem-
bro da Comissão de Infraestrutu-
ra, respectivamente; o presidente
da Assembleia Legislativa, Theo-
dorico Ferraço; o executivo da em-
presa Edson Chouest, Roberto To-

ledo, responsável pelas obras do
porto; representantes do Departa-
mento de Estradas de Rodagem
(DER-ES) e da secretaria estadual
de Desenvolvimento; vereadores e
a prefeita em exercício de Itape-
mirim, Viviane Peçanha.

O presidente da Assembleia
apresentou uma proposta em no-
me do governador Paulo Hartung
à prefeita, em que sugere uma par-
ceria entre o Estado e o município
para a construção.

Pela proposta, a Prefeitura de
Itapemirim assumiria a primeira
etapa da obra, orçada em R$ 20
milhões. Já o governo do Estado
concluiria a segunda, orçada em
R$ 25 milhões. Essa via vai servir
para ligar a ES-487 ao porto.

O vereador Leonardo Fraga
Arantes afirmou que a Câmara e a
prefeitura precisariam fazer uma
análise da proposta. O parlamen-
tar pediu 48 horas para definir se
aceitam ou não os termos.

Estudante perde
couro cabeludo

A estudante Natália dos
Santos da Silva, 17, perdeu o
couro cabeludo numa aula
prática no Serviço Nacional
de Aprendizagem Industrial
(Senai) de Cachoeiro.

Segundo os seus pais, a jo-
vem não percebeu que seu
cabelo estava preso numa
máquina, quando o equipa-
mento foi acionado. Ela foi le-
vada à Santa Casa e aguarda
transferência para hospital
no Rio de Janeiro. O Senai in-
formou que está dando toda
assistência à adolescente.


